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O SACERDÓCIO NO ANTIGO E NO NOVO TESTAMENTO 

por Irmã Deolinda Serralheiro 

 

1. O SACERDÓCIO NO ANTIGO TESTAMENTO 

 

 

 A instituição do sacerdócio no Antigo Testamento, realizada por Moisés em relação a Arão e 

aos seus filhos, está aprofundada na Bíblia, principalmente em dois momentos: a instrução divina e 

a execução do ritual, respetivamente nos livros do Êxodo e do Levítico. A ideia de criar sacerdotes 

nasceu diretamente de uma ordem divina revelada a Moisés no Monte Sinai, onde Deus instruiu a 

consagração do seu irmão Arão e dos seus filhos (da tribo de Levi) para servirem no Tabernáculo, 

estabelecendo uma classe sacerdotal específica, para servir de mediadores entre Deus e Israel. 

Preenchiam, assim, a necessidade de rituais e sacrifícios formais, já que antes as funções eram mais 

familiares ou dirigidas por chefes.  

 

1. Origem e Mandato Divino 

 

Revelação no Sinai: Enquanto Moisés estava no Monte Sinai, Deus revelou detalhadamente como o 

sacerdócio deveria ser estabelecido, incluindo as vestes, consagração e unção. Deus disse a Moisés: 

"Faz vir junto de ti, do meio dos israelitas, o teu irmão Aarão com os seus filhos para me servirem no ofício 

sacerdotal" (Êx 28,1). Os sacerdotes teriam a função de mediadores. Arão e os seus descendentes 

desempenhariam o papel de representar Deus junto ao povo e o povo perante Deus, oferecendo 

sacrifícios e expiações. Deus estabeleceu, assim, uma transição do sacerdócio. Antes de Arão as 

funções sacerdotais eram exercidas pelos chefes de família, sem uma classe destinada. 

 

A ordem de Deus deu origem a uma instituição formal: estabeleceu o sacerdócio levítico, com Arão 

como primeiro Sumo-sacerdote, criando uma estrutura organizada para o culto e a santidade em 

Israel. Em resumo: O sacerdócio levítico não foi uma ideia de Moisés, mas uma instrução divina 

recebida no Sinai, que transformou uma prática mais difusa num serviço formal e hierárquico, 

através de Arão e dos seus filhos, conforme descrito no Livro do Êxodo. 

 

2) A Escolha e as Vestes (Êxodo 28-29) 

 

Após a elaboração do Código Sacerdotal (cf. Ex 25-27), Deus ordena a Moisés que separe Arão e os 

seus filhos (Nadabe, Abiú, Eleazar e Itamar) do meio do povo de Israel para O servirem como 

sacerdotes. E deu-lhes orientações muito práticas, relativas ao exercício sacerdotal no templo e as 

suas componentes acabadas de preparar (cf. Ex 28-29). Moisés chamou para junto de si Aarão e os 

seus quatro filhos, para exercerem o sacerdócio, em honra de Deus, e foi-lhes indicando todas as 

vestes sagradas que deveriam usar, assim como o seu significado. 
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As Vestes Sacerdotais. Arão e os seus filhos, na presença de Moisés, tomaram conhecimento 

de todas as instruções que Deus lhe ia dando, relativamente às suas vestes: um peitoral, uma 

insígnia sacerdotal, um manto, uma túnica bordada, uma tiara e um cíngulo. Estas roupas especiais 

e precisas para Arão e os seus filhos simbolizavam "glória e ornamento" para poderem exercer o 

sacerdócio ao serviço de Deus.  

 

As vestes sacerdotais também eram conhecidas como os ornamentos de glória e beleza, cheias de 

formas, cores e significados. Estas vestes foram confecionadas por homens sábios de coração, a 

quem Deus havia enchido do Espírito de Sabedoria. “Falarás também a todos os que são sábios de 

coração, a quem eu tenho enchido do espírito da sabedoria, que façam vestes a Arão para santificá-lo, para que 

me administre o ofício sacerdotal.” (Êx 28,3). “Estas são, pois, as vestes que farão: um peitoral, um éfode 

(estola), um manto, uma túnica bordada, uma mitra e um cinto; farão, pois, santas vestes para Arão, teu 

irmão, e para os seus filhos, para me administrarem o ofício sacerdotal.” (Êx 28,4). 

 

O Significado da composição das vestes sacerdotais: O uso de materiais como ouro e pedras 

preciosas com os nomes das tribos de Israel indicava que o sacerdote atuava como mediador, 

levando o povo diante de Deus. O material usado para fazer estas vestes sacerdotais era o mesmo 

das cortinas e do véu do Tabernáculo. Quando o sumo-sacerdote falecia, as suas vestes passavam 

para o seu sucessor. 

 

A consagração dos sacerdotes. Em Êxodo 29 (Arão e os seus filhos) a consagração envolve 

um ritual detalhado de purificação, vestes especiais e ofertas de sacrifício (novilho e dois carneiros 

sem defeito, pães sem fermento, azeite, vinho). Era necessário santificar os sacerdotes para o serviço 

no Tabernáculo, com imposição de mãos, unção com óleo, aplicação de sangue nas orelhas e dedos, 

e ofertas, estabelecendo-os como ministros perpétuos de Deus e simbolizando a purificação do 

pecado, para que Deus habitasse entre o seu povo.  

O Significado Teológico deste ritual representa a separação e santificação dos que são chamados 

para o serviço de Deus, a purificação do pecado, através do sangue (prefigurando Jesus Cristo) e a 

capacitação pelo Espírito (simbolizada pelo óleo), preparando o sacerdote para ser mediador entre 

Deus e Israel. 

 

3) O Livro do Levítico  

 

O Levítico 10,10 resume o sacerdócio do Antigo Testamento como um trabalho moral e didático. Era 

educativo no sentido de que o sacerdote era o depósito da revelação divina (cf. Dt 31,9) e instruía o 

povo a partir dessa verdade revelada (cf. Ml 2,4-7; Nm 25,12-13). Contudo, o principal foco da vida 

sacerdotal era lidar com as enfermidades morais do povo e trazê-lo, mediante os sacrifícios 

determinados, a uma experiência de aceitação diante de Deus (cf. Lv 1,3), por meio da expiação (cf. 

Lv 1,4) e do perdão (cf. Lv 4,1). A ideia básica da “expiação” é a de “cobrir”, não simplesmente no 

sentido de esconder algo do que se vê (cf. Mq 7,18-19), mas muito mais no sentido de que um 

pagamento “cobre” o débito, cancelando-o. O método dessa “cobertura” era o “ato de carregar os 

pecados” ou a transferência do pecado e as penalidades do culpado e o cumprimento da penalidade 

(morte) merecida sobre o inocente, pela vontade de Deus.  
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Em todos os sacrifícios, a imposição das mãos do oferente sobre a cabeça do animal era um 

importante requisito (cf. Lv 1,4;3,2-13;4,4-25) e, de acordo com o livro de Levítico, o significado 

desse ritual é esclarecido como a designação de um substituto e a imposição dos pecados do 

ofertante sobre o mesmo. Nesses sacrifícios, o ministério dos sacerdotes arâmicos era essencial. Esta 

era a função deles e ninguém mais ousaria intrometer-se nessa tarefa. Ela atingia o seu vértice e o 

seu exercício máximo, no dia da Expiação anual, ocasião em que a misericórdia divina limpava 

todos os pecados, transgressões e iniquidades cometidos durante o ano anterior.  O sumo-sacerdote 

— o frágil Arão! — era o principal oficiante, o primeiro a carregar o sangue que representava a 

morte do animal-substituto ao Santíssimo Lugar, para o aspergir onde era mais necessário, na 

presença do Senhor e sobre o propiciatório e as tábuas que continham a Lei de Deus, a qual foi 

quebrada (cf. Lv 16,11-17). O sacerdócio, contudo, era uma oportunidade de ensino e o povo 

precisava de entender publicamente o que o sacerdote havia feito na privacidade. 

 

Portanto, a cerimónia do “bode emissário” foi ordenada por Deus (cf. Lv 16,20-22), na qual, 

abertamente, diante de todo o povo, Arão impunha as mãos sobre a cabeça do bode vivo e 

declarava sobre ele todas as iniquidades dos filhos de Israel, as suas impiedades e os seus pecados 

“colocando-os” todos sobre a cabeça do animal. Deste modo, o bode era designado para “levar 

sobre si todos os pecados”. Esse era o momento de glória de Arão, onde ele prefigurava Aquele que 

seria atingido pela transgressão do seu povo e levaria sobre si o pecado de muitos numa única 

oblação (cf. Is 53,8-12). “O sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno, se ofereceu a si mesmo a Deus, sem 

mácula” sentou-se para sempre à direita de Deus, esperando que os seus inimigos sejam postos como estrado 

dos seus pés” (Hb 9,14; Hb 10,12). 

 

 

4) O Ritual de Consagração - Levítico 8 

 

O Levítico oito descreve a cerimónia detalhada de consagração de Arão e seus filhos como 

sacerdotes da Antiga Aliança, por ordem de Deus a Moisés, envolvendo lavagem ritual, vestes 

especiais, unção com óleo sagrado e a oferta de sacrifícios específicos (novilho, carneiros, pães 

asmos) para a purificação e dedicação completa ao serviço de Deus, estabelecendo o sacerdócio 

levítico como mediadores entre Deus e o povo, um serviço que prefigurava o sacerdócio superior de 

Cristo. 

 

a) A execução prática da instituição do sacerdote 

 

Ocorria perante toda a assembleia de Israel à porta da Tenda do Encontro. O processo seguia estes 

passos: Purificação: Moisés lavava Arão e seus filhos com água; Investidura: Moisés vestia Arão com 

as vestes sacerdotais completas (túnica, cinto, manto, colete, peitoral com Urim e Tumim, turbante 

com lâmina de ouro) e os filhos com túnicas, cintos e gorros e colocava a coroa de santidade na 

cabeça de Arão; Unção: Moisés derramava o óleo da unção sobre a cabeça de Arão para santificá-lo, 

ungindo também o Tabernáculo e todos os seus utensílios; Sacrifícios: Eram oferecidos um novilho 

(pelo pecado) e dois carneiros (um para holocausto e outro para a consagração); O Sangue da 

Aliança: Moisés colocava o sangue do carneiro da consagração na ponta da orelha direita, no polegar 
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da mão direita e no polegar do pé direito de Arão e dos seus filhos, simbolizando a dedicação total 

dos seus sentidos e ações ao serviço divino.  

 

Comida Ritual: Partes dos sacrifícios são comidas na entrada da Tenda do Encontro como parte da 

consagração. Período de Sete Dias: Arão e os seus filhos teriam de permanecer à porta da Tenda da 

Reunião por sete dias e sete noites, completando o tempo exigido para a sua ordenação, antes de 

assumirem plenamente as suas funções, cumprindo os rituais para a conclusão da sua consagração.  

 

b) Significado Teológico 

 

Santidade e Mediação: A cerimónia estabelece a santidade necessária para se aproximar de 

Deus e o papel dos sacerdotes como mediadores, purificando o povo através de rituais. Tipologia 

de Cristo: O sacerdócio levítico e os seus rituais são vistos como sombras e ilustrações do sacerdócio 

perfeito de Jesus Cristo, o verdadeiro Sumo-sacerdote, mediador da Nova Aliança (cf. Hb 8). Graça 

e Obediência: A unção com óleo e sangue aponta para o Espírito Santo e o sacrifício de Cristo, que 

capacitam para a obediência para o serviço divino.  

 

5) O Período de Consagração.  

 

a) Funções Principais do Sacerdote  

Intermediação: Atuar como mediador entre Deus e o povo de Israel. Sacrifícios: Oferecer 

presentes e sacrifícios de animais para expiação dos pecados do povo. Ensino: Ensinar a Lei de Deus 

e as coisas sagradas ao povo. Cuidado: Cuidar do Tabernáculo e, mais tarde, do Templo e seus bens.  

b) Estrutura e Evolução  

 

Antes de Moisés: O chefe da família (como Melquisedeque) servia como sacerdote.  Instituição Divina: 

Deus instituiu o sacerdócio levítico após o Êxodo, com Arão e seus filhos. Tribo de Levi: Consagrada 

para servir no Tabernáculo/Templo, distinta das outras tribos de Israel. Sumo-sacerdote: Um 

sacerdote de maior destaque, com acesso especial ao Santo dos Santos no Dia da Expiação.  

 

c) Para que apontava o Sacerdócio?  

Sacerdócio de Israel: Deus chamou Israel para ser um "reino de sacerdotes", uma nação santa, mas o 

sistema levítico surgiu para mediar o acesso a Deus. Imperfeição: Os sacerdotes eram homens 

falíveis, necessitando de sacrifícios pelos seus próprios pecados, o que mostrava a necessidade de 

um mediador perfeito. Antecipação de Cristo: O sacerdócio do Antigo Testamento apontava para 

Jesus, o Sumo-sacerdote eterno, que ofereceu o sacrifício perfeito e único, inaugurando o Novo 

Testamento e um sacerdócio espiritual para todos os crentes. 

 

2. O SACERDÓCIO NO NOVO TESTAMENTO 

O sacerdócio transforma-se: Jesus torna-se o único Sumo-sacerdote, oferecendo-se como sacrifício 

perfeito, e todos os batizados formam um "sacerdócio comum", chamados a oferecer sacrifícios 
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espirituais (louvor, adoração e a própria vida) a Deus por meio de Cristo, com acesso direto à sua 

presença. O Sacerdócio de Cristo substitui o sacerdócio levítico com os seus rituais, embora exista 

também o sacerdócio ministerial ordenado com todos os seus rituais, (bispos, presbíteros e 

diáconos) para servir a comunidade, toda ela sacerdotal.  

Jesus Cristo: O Sumo-sacerdote: Sacrifício Perfeito: Jesus é o Sumo-sacerdote eterno que se 

ofereceu uma única vez na cruz como sacrifício pelos pecados da humanidade, substituindo os 

sacrifícios de animais do Antigo Testamento. Mediador: Ele é o único mediador entre Deus e 

humanidade, abrindo o acesso direto à presença de Deus, simbolizado pelo véu do templo que se 

rasgou por ocasião da morte de Jesus sobre a cruz. Intercessor: Jesus intercede constantemente pelo 

seu povo junto a Deus, seu Pai.  

O Sacerdócio Comum dos Fiéis (Todos os Crentes) - "Raça Escolhida": Todos os que crêem 

são chamados "raça eleita, sacerdócio real, nação santa" (1 Pedro 2,9). Sacrifícios Espirituais: Os crentes 

oferecem sacrifícios espirituais: louvor, adoração, testemunho e a oferta do próprio corpo como 

"sacrifício vivo, santo e agradável a Deus" (Romanos 12,1). Acesso Direto: Não há necessidade de um 

sacerdote humano para mediar o acesso a Deus; cada crente tem acesso direto através de Jesus.  

a) Na Lumen Gentium1  

O sacerdócio de Jesus é o fundamento de toda a Igreja, que é o seu Corpo Místico, onde todos os 

batizados participam do sacerdócio comum (sacerdócio real) através do batismo e crisma, enquanto 

o sacerdócio ministerial (hierárquico) do clero, centrado na Eucaristia e na Palavra, edifica e conduz 

esse povo, sendo ambos ordenados um ao outro, e derivando a sua autoridade do único sacerdócio 

de Cristo, o Sumo-sacerdote que se ofereceu por amor. 

Apresenta: 

Cristo como Fonte: A Igreja é a "Luz dos Povos" porque Cristo é essa Luz. Ele é o centro e 

fundamento, sendo o "Cabeça" do Corpo que é a Igreja, estabelecendo-a como sinal e instrumento 

da união com Deus e da unidade humana. Sacerdócio Comum dos Fiéis (Real): Pelo Batismo e Crisma, 

todos os fiéis são ungidos pelo Espírito Santo, tornando-se "pedras vivas" e participando do 

sacerdócio de Cristo. Eles são chamados a santificar o mundo, oferecer sacrifícios espirituais 

(oração, boas obras, testemunho) e serem testemunhas de Cristo. Sacerdócio Ministerial (Hierárquico): 

Este é o sacerdócio dos bispos e presbíteros. É um serviço para edificar o Povo Sacerdotal. Através 

da ordenação, eles atuam in persona Christi (na pessoa de Cristo), presidem à Eucaristia (o sacrifício 

de Cristo) e governam a Igreja, cumprindo a missão confiada por Cristo aos Apóstolos. 

Relação e Complementaridade: Os dois sacerdócios, o comum e o ministerial, diferem basicamente, 

mas são ordenados um ao outro. O ministério sacerdotal forma e conduz o povo sacerdotal, 

enquanto os fiéis participam ativamente na liturgia e na vida da Igreja, culminando na Eucaristia. 

Cristo Sumo-sacerdote: Jesus é o verdadeiro Sumo-sacerdote, que se tornou semelhante a nós em tudo 

(incluindo o sofrimento e a morte), menos no pecado, para se oferecer a si-mesmo como sacrifício 

perfeito, redimindo a humanidade e estabelecendo a nova aliança.  

 

1 Constituição Dogmática do Vaticano II, 1964. 
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Em resumo, a Lumen Gentium articula a Igreja como o Povo de Deus, que participa do único 

sacerdócio de Cristo, em dois modos distintos (comum e ministerial), sendo Cristo a Cabeça e o 

Sacerdote por excelência que dá sentido e vida a todo o Corpo eclesial. 

b) O Sacerdócio Ministerial (Bispos e Presbíteros)  

Serviço à Comunidade: Dentro do sacerdócio comum, alguns homens são ordenados (bispos, 

presbíteros e diáconos) para exercer o sacerdócio de Cristo em favor da comunidade, através dos 

sacramentos e para a santificação do povo de Deus. Não é um Sacerdócio Separado: Eles não possuem 

um sacerdócio próprio, mas participam do sacerdócio único de Cristo, agindo em seu nome para o 

bem da Igreja.  

Resumindo 

O Novo Testamento muda o centro do sacerdócio do sistema levítico para Jesus Sacerdote e para 

todos os crentes. Enquanto o sacerdócio antigo era um sistema de rituais para uma classe separada, 

o sacerdócio cristão é a participação de toda a Igreja no sacerdócio de Cristo, com acesso direto a 

Deus e a missão de santificar o mundo, através de uma vida de sacrifício e louvor.  

 c) Conceitos-chave na Lumen Gentium2 

A Lumen Gentium (LG) define o ministério sacerdotal dentro da eclesiologia do "Povo de Deus", 

destacando-o como serviço (não dominação) à missão de Cristo, com bispos, padres e diáconos, 

sendo ordenados para santificar, ensinar e governar, fortalecendo o sacerdócio comum dos 

batizados e conduzindo o Povo de Deus à salvação, através do serviço litúrgico (especialmente a 

Eucaristia) e da pregação, como um serviço hierárquico que aperfeiçoa e serve os fiéis.  

Conceitos-chave 

Povo de Deus: A Igreja é fundamentalmente o Povo de Deus, com todos os batizados participando do 

sacerdócio de Cristo, conforme LG3.  Sacerdócio Comum: Todos os batizados são sacerdotes, profetas 

e reis, chamados à santidade e à missão. Ministério Ordenado (Sacerdócio Ministerial): Os bispos, 

padres e diáconos recebem o sacramento da Ordem para servir a este Povo de Deus, não para 

dominá-lo, mas para aperfeiçoar o corpo de Cristo e facilitar a salvação.  

Função do Ministério Ordenado4  

Serviço (Diakonia): O ministério ordenado serve os irmãos e irmãs para que todos alcancem a 

salvação. Santificação: Principalmente pela Eucaristia e outros sacramentos, o bispo e o presbítero 

(padre) são "administradores da graça do sumo sacerdócio". Ensino (Kerygma): Anunciar o 

Evangelho e a Palavra de Deus. Governo (Poimên): Liderar e guiar o Povo de Deus, com os bispos 

como sucessores dos Apóstolos.  

Diferença Fundamental 

 

2 Lumen Gentium (Luz dos Povos) (LG) é uma das quatro constituições do Concilio Vaticano II, promulgada em 1964. 
3 Cf. LG, nº 9-17. 
4 LG, Cap. III, nº 20-29. 
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O ministério ordenado não é uma hierarquia separada, mas um serviço para o sacerdócio comum 

dos batizados, um serviço à edificação do Corpo de Cristo.  

Em resumo, a Lumen Gentium contextualiza o ministério sacerdotal como um serviço sacramental e 

pastoral, enraizado na eclesiologia do Povo de Deus e voltado para a salvação de todos os fiéis, 

complementando o sacerdócio comum dos batizados. 

 

 

 

 

3. O SACERDÓCIO NO NOVO E NO ANTIGO TESTAMENTO 

 

Tanto no Antigo Testamento (AT) como no Novo Testamento (NT) o sacerdote é essencialmente 

aquele que oferece o sacrifício. 

a) No Novo Testamento 

No Novo Testamento, o conceito de sacerdote é transformado: Jesus Cristo é o único e perfeito 

Sumo-sacerdote, que pelo seu sacrifício, abriu acesso direto a Deus, tornando o sacerdócio levítico 

do Antigo Testamento ultrapassado; e todos os crentes são chamados a ser um sacerdócio real, 

oferecendo sacrifícios espirituais (adoração, boas obras…) e servindo a Deus diretamente, sem a 

necessidade de intermediários humanos, segundo 1 Pedro 2,5 e 1 Timóteo 2,5.  

1 Pedro 2,5 descreve os cristãos como "pedras vivas" que, juntas, formam um "templo espiritual" e 

um "sacerdócio santo", usados por Deus para oferecer "sacrifícios espirituais agradáveis a Deus por 

meio de Jesus Cristo", significando que os fiéis, ao se aproximarem de Cristo, tornam-se parte do 

templo de Deus e sacerdotes que oferecem louvor e adoração, não sacrifícios físicos.  

O que significa 1 Pedro 2,5 

Pedras Vivas: Os crentes não são pedras mortas, mas "pedras vivas", ativas e parte de algo maior, 

uma "casa espiritual". Casa Espiritual (Templo Espiritual): Os cristãos, reunidos, formam o templo de 

Deus, onde Ele habita, diferente do templo físico de Jerusalém. Sacerdócio Santo: Todos os crentes 

são sacerdotes, com acesso direto a Deus e a responsabilidade de oferecer sacrifícios espirituais. 

Sacrifícios Espirituais: Esses sacrifícios são atos de adoração, louvor, gratidão e serviço a Deus, feitos 

por meio de Jesus Cristo, que os torna aceitáveis.  

Em resumo: 1 Pedro 2,5 ensina que os cristãos são os "tijolos" vivos da nova igreja de Deus, agindo 

como sacerdotes que oferecem sacrifícios de louvor e obediência, tornando a própria vida do crente 

um culto a Deus. 1 Timóteo 2,5 é um versículo chave na Bíblia, que afirma que há um só Deus e um 

só Mediador entre Deus e os homens: Jesus Cristo, o homem, enfatizando a singularidade de Deus, 

e que Jesus é o único caminho para a reconciliação.  
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Significado do versículo: 

Um só Deus: Confirma a crença monoteísta no Cristianismo, que só existe um Deus verdadeiro. Um 

só Mediador: Aponta Jesus Cristo como o único ponto de conexão entre Deus e a humanidade, um 

contraste com ideias gnósticas que usavam múltiplos "mini-deuses" ou seres angélicos. Cristo Jesus, 

homem: Destaca a encarnação de Cristo, Deus em carne, que se dignou a ser humano para tornar 

Deus conhecido e ser o resgate, um conceito central para a fé cristã. Há um só Deus e um só 

mediador entre Deus e os seres humanos, o homem Cristo Jesus. 

b) Jesus, o Sumo-Sacerdote Perfeito 

Único Mediador: Ele é o único mediador entre Deus e os seres humanos, cumprindo todas as funções 

sacerdotais de forma definitiva (cf. 1 Tm 2,5). Sacrifício Único: O seu sacrifício na cruz foi completo e 

perfeito, expiando os pecados e eliminando a necessidade de rituais de expiação (cf. He 10,10). 

Intercessor Eterno: Ele faz intercessão constante por seu povo junto a Deus (cf. He 7,24-25).  

c) O Sacerdócio Real dos Crentes (Todos os Fiéis) 

Acesso Direto a Deus: Pelo sacrifício de Cristo, todos os crentes têm acesso à presença de Deus (cf. He 

4,16). Sacrifícios Espirituais: Os crentes são chamados a oferecer sacrifícios espirituais, como louvor, 

adoração e a entrega de seus corpos como "sacrifício vivo" (cf. 1 Pe 2,5). Funções Sacerdotais: Cada 

cristão, em seu contexto, atua como um sacerdote, servindo a Deus e ao próximo, levando o 

evangelho e participando da missão de Cristo.  

Em Resumo: 

O Novo Testamento substitui o modelo de sacerdotes intermediários por um sacerdócio baseado 

em Cristo e partilhado por todos os que crêem, enfatizando o serviço, a adoração direta e o acesso 

imediato a Deus 

 

4. O SACERDÓCIO NA IGREJA CATÓLICA 

 

O ministério ordenado, nos âmbitos Católico e Ortodoxo, é um sacramento que confere uma 

participação especial na missão de Cristo, estruturado em bispos, presbíteros (padres) e diáconos, 

com o propósito de ensinar, santificar e governar o povo de Deus, atuando como in persona Christi 

(na pessoa de Cristo), para a edificação da Igreja, o serviço da Palavra e dos sacramentos, e a 

condução do rebanho rumo à vida plena. Não é uma mera função ou profissionalismo, mas um 

modo de ser e viver marcado pelo amor, serviço e fidelidade ao chamamento divino, 

essencialmente eclesial e para o bem da comunidade.  

a) Natureza do Ministério Ordenado 

Sacramental e Cristológico: É um Sacramento (na tradição Católica e Ortodoxa) que configura o 

ministro a Cristo, o único verdadeiro Sacerdote, permitindo-lhe participar dos seus ofícios. 

Hierárquico: Existe uma estrutura tripartida (Bispo, Padre, Diácono) que reflete a continuidade da 

missão apostólica. Serviço e Não Função: Vai além de tarefas; é um testemunho de vida, expressando 
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o serviço de Cristo que veio para servir e dar a vida. Eclesial: É inerentemente ligado à Igreja, sendo 

para o bem do corpo de Cristo, não é um poder privado.  

b) Propósito do Ministério Ordenado: 

Proclamar a Palavra: Ensinar a verdade, guiando o povo na fé. Celebrar os Sacramentos: Dispensar as 

graças de Deus, especialmente na Eucaristia. Governar/Liderar (Pastor): Conduzir e cuidar do 

rebanho de Deus como um Bom Pastor. Edificar a Igreja: Aperfeiçoar os fiéis para o serviço, 

promovendo a unidade na fé. Servir o Povo: Atuar junto das comunidades, sendo um sinal do amor 

de Cristo e um operário da reconciliação.  

c) Graus do Ministério e Missão Bispos (Episcopado): Recebem a plenitude do sacramento, 

sucedendo aos Apóstolos. Presbíteros (Padres): Colaboram com os bispos, atuando como pastores e 

administradores dos sacramentos. Diáconos: Um grau de serviço, preparando-se para o sacerdócio 

ou servindo como diáconos permanentes.  Sacramento da Ordem: É um ato sacramental que confere 

um dom do Espírito Santo, permitindo ao ordenado exercer um poder sagrado. Participação no 

Sacerdócio de Cristo: O sacerdote age na Pessoa de Cristo (mediador entre Deus e as pessoas), 

renovando o sacrifício da Cruz e distribuindo a graça. Missão: Continuar a missão salvífica de Jesus, 

perdoando pecados, consagrando, curando e conduzindo o povo de Deus.  

Em suma, o ministério ordenado é um dom divino e um serviço radical, perpetuando a ação de 

Cristo na Igreja para a salvação do mundo, exercido através de um modo de vida que reflete o 

próprio Cristo Sacerdote, Mestre e Pastor. 

 

 d) Requisito para os Padres (Clero Secular) 

Para ser padre na Igreja Católica, os requisitos essenciais incluem ser homem, celibatário (na 

tradição Católica), ter vocação discernida, completar a formação em Filosofia e Teologia (cerca de 8 

anos de estudo no seminário, com estudos de Latim, Grego, Hebraico, Direito Canónico, etc.) e ser 

ordenado diácono antes do sacerdócio, passando por formação humana, espiritual e pastoral 

completa, além de ter idade mínima de 25 anos. 

e) O Sacerdócio de Jesus Cristo 

Sumo-sacerdote Eterno: Jesus Cristo é o Sumo-sacerdote definitivo, superior aos sacerdotes levíticos 

do Antigo Testamento, pois se ofereceu a si mesmo como o sacrifício perfeito e único pelos pecados. 

A carta aos Hebreus apresenta Jesus, como sumo-sacerdote para sempre segundo a ordem de 

Melquisedech (cf. Gn 14).Mediador Único: “Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os 

homens, Jesus Cristo homem.” (1 Tm 2,5). Sacerdócio eterno: Jesus não tem um sacerdócio temporário 

como os antigos sacrificadores, porque ele vive para sempre. Salvador perfeito : Graças a este 

sacerdócio perpétuo, Jesus pode salvar os crentes de modo completo e definitivo. Intercessão 

constante: Ele está sempre vivo para apresentar as necessidades dos crentes diante de Deus. Mediador 

Único: Ele é o único mediador entre Deus e a humanidade, abrindo o caminho para a presença de 

Deus (cf. 1 Tm 2,5).  
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 “Este Melquisedech, que era rei de Salem, sacerdote do Deus Altíssimo, e que saiu ao encontro de Abraão, quando 

ele regressava da matança dos reis, e o abençoou, a quem, também, Abraão deu o dízimo de tudo; primeiramente é, 

por interpretação, rei de justiça, e depois, também, rei de Salem, que é, rei de paz; Sem pai, sem mãe, sem 

genealogia, não tendo princípio de dias nem fim de vida, mas sendo feito semelhante ao Filho de Deus, permanece 

sacerdote para sempre. Se a perfeição fosse pelo sacerdócio levítico (porque sob ele o povo recebeu a lei), que 

necessidade havia, logo, de que outro sacerdote se levantasse, segundo a ordem de Melquisedeque, e não fosse 

chamado segundo a ordem de Aarão? Porque, dele, assim se testifica: Tu és sacerdote, eternamente, segundo a 

ordem de Melquisedech. Na verdade, aqueles foram feitos sacerdotes em grande número, porque pela morte foram 

impedidos de permanecer. Mas este, porque permanece eternamente, tem um sacerdócio perpétuo. Portanto, pode 

também salvar, perfeitamente, os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles. Porque nos 

convinha tal sumo-sacerdote, santo, inocente, imaculado, separado dos pecadores, e feito mais sublime do que os 

céus. Que não necessitasse, como os sumos-sacerdotes, de oferecer cada dia sacrifícios, primeiramente pelos seus 

próprios pecados e, depois, pelos do povo; porque isto fez ele, uma vez, oferecendo-se a si mesmo. Mas porque Jesus 

vive eternamente, o seu sacerdócio é eterno. Por isso ele pode, uma vez por todas, salvar os que se aproximam de 

Deus através da sua mediação. Ele vive eternamente para interceder, junto de Deus, a nosso favor.” (Extracto de 

Hb 7,1-28). A carta aos Hebreus sublinha que o sacerdócio de Jesus é eterno, porque ele vive eternamente, foi-lhe 

conferida uma autoridade que não passa para outros, e permite-lhe salvar plena e definitivamente os que se 

aproximam de Deus por meio dele intercedendo sempre a seu favor. Esta passagem de Hebreus ilumina a eficácia e a 

permanência da obra salvadora de Jesus Cristo, porque ele que é um supremo e perpétuo sacrificador. (cf. He 7,24-

25). 

f) O Sacerdócio Comum dos Fiéis (Todos os Batizados) 

Povo Sacerdotal: Todos os cristãos batizados são chamados a participar do sacerdócio único de 

Cristo, tornando-se um "povo sacerdotal" (cf. 1 Pe 2,9). Sacrifícios Espirituais: Em vez de sacrifícios de 

animais, os crentes oferecem sacrifícios espirituais: louvor, oração, boas obras e a oferta de seus 

próprios corpos como "sacrifício vivo, santo e agradável a Deus" (Rm 12,1).  

g) O Sacerdócio Ministerial (Bispos, Presbíteros, Diáconos)  

Serviço à Comunidade: Alguns fiéis são ordenados para um ministério sacerdotal específico, agindo in 

persona Christi (na pessoa de Cristo) para servir e santificar a comunidade sacerdotal. Funções: 

Ministram os sacramentos (Eucaristia, Batismo, etc.), pregam a Palavra e guiam o povo de Deus, 

não como uma classe separada, mas como parte do povo sacerdotal.  

Em Resumo 

O Novo Testamento substitui o sacerdócio limitado da Antiga Aliança por um novo sacerdócio 

universal em Cristo, onde todos têm acesso a Deus, e alguns são chamados a um ministério 

ordenado para servir essa nova realidade com esperança e amor. O sacerdócio na Igreja Católica é 

um sacramento (Ordem) que confere poder para servir a Deus e ao povo, com três graus: 

episcopado, presbiterado (padres) e diaconado, atuando em nome de Cristo (in persona Christi) na 

celebração dos sacramentos, especialmente a Eucaristia, perdoando pecados e ungindo, 

perpetuando a obra salvífica de Jesus. É um chamamento divino, exigindo homens celibatários 

(para padres), na Igreja Católica latina ou homens já casados na Igreja Católica Oriental que se 

dedicam à santidade e ao serviço, sendo um reflexo do sacerdócio único e eterno de Cristo. 

h) Vocação e Vida Sacerdotal 
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Vocação: É um chamamento de Deus para servir, não é um direito. Identidade: O sacerdote é um 

"outro Cristo", vivendo em união com Ele e a serviço da Igreja e do mundo. Santidade: Exige uma 

vida de oração, renúncia e busca da santidade. Sendo um sinal do Novo Testamento, aquele que é 

chamado ao sacerdócio ministerial identifica-se com Cristo. Jesus Cristo é o único e eterno Sumo-

sacerdote que se ofereceu ao Pai como sacrifício perfeito, abrindo acesso direto a Deus. Dentro desta 

comunidade sacerdotal, bispos e presbíteros exercem um sacerdócio ministerial, participando do 

sacerdócio de Cristo para servir e santificar a Igreja, mediando os sacramentos e a Palavra, mas não 

possuindo um sacerdócio separado dos fiéis. Todos os batizados na Igreja, formam um "sacerdócio 

comum dos fiéis" para oferecer a Deus sacrifícios espirituais: louvor, oração, corpo, alegrias e penas, 

trabalho, como sacrifício vivo, agradável a Deus, por Jesus Cristo seu Filho. 

 

 

 

 

O SACERDÓCIO DE CRISTO E DOS BATIZADOS 

 

1. Participantes no Sacerdócio de Cristo 

a) A originalidade do Sacerdócio de Cristo  

Para apresentar a originalidade do Sacerdócio de Cristo, o autor da carta aos Hebreus, inspirando-

se no Salmo 110, afirma que Jesus é sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedech (cf. 

Hb 6,20; 7,21.28). Este Melquisedech só aparece uma vez na Bíblia, em Ex 14,17-20. O seu nome 

significa, em hebraico, rei de justiça (malki-tsédech) e o seu título é rei de Salém, o que significa, 

provavelmente, rei de paz (shalom). A tradição judaica identificou, frequentemente, Salém com 

Jerusalém (cf. Sl 76,3), “a cidade da paz” (cf. Ex 14, 1-24). 

Após uma análise das características de Melquisedech, rei-sacerdote citado em Gn 14,9, e das 

características de Jesus Cristo, o autor de Hebreus conclui que “todas estas características 

assemelham Melquisedech ao Filho de Deus. Ora ele é «sacerdote para sempre». Portanto, Cristo, ao 

qual ele é assemelhado, é também «sacerdote para sempre» ”. E, uma vez que o sacerdócio de 

Melquisedech é superior ao dos sacerdotes levíticos, também o sacerdócio de que Cristo é detentor 

o coloca acima dos sacerdotes judeus. O sacerdócio levítico, fundado sobre a lei mosaica, na qual os 

Judeus fundaram a sua esperança, “nada levou à perfeição” (He 7,19) na ordem das relações com 

Deus. As práticas cultuais confiadas ao sacerdócio levítico, «segundo a ordem de Aarão», para 

conduzir Israel à perfeição da sua relação com Deus, libertando-o dos seus pecados e introduzindo-

o num estado de verdadeira santidade, mostraram a “sua fraqueza e inutilidade” (He 7,18).  

Por isso, surgiu um outro sacerdócio que não é mais «segundo a ordem de Aarão», mas «segundo a 

ordem de Melquisedech». A Lei de Moisés não previa este sacerdócio, mas ele está presente na 

pessoa de Cristo ressuscitado que «se senta à direita do Pai», segundo o salmo 110,1. Deixa de ser 
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um sacerdócio levítico, porque Jesus saiu da tribo de Judá e não da de Levi. Este sacerdócio foi 

instituído, “não segundo o mandamento de uma lei humana, mas segundo o poder de uma vida 

indestrutível” (He 7,16). Doravante, a esperança repousa sobre ele: “uma esperança melhor, 

mediante a qual nos aproximamos de Deus” (He 7,19). 

Esta mudança, produzida pela novidade radical do sacerdócio de Cristo na glória, elevado a sumo-

sacerdote, indica a mutação que deve ser operada no novo povo de Deus. Jesus abre um culto novo, 

não só para os Judeus baptizados, mas para toda a humanidade, como único sacerdote que é. Pelo 

seu sacerdócio, Cristo obteve a salvação para todos os povos e nações, uma vez que a «ordem de 

Melquisedech» estava, no tempo de Abraão, nas mãos de um homem que não era da sua raça. A 

dimensão universal do desígnio salvador de Deus está virtualmente presente nesta definição do 

sacerdócio de Jesus Cristo.   

b) O exercício sacerdotal de Cristo 

O acto essencial do sacerdócio de Cristo é constituído pelo sacrifício que Ele ofereceu uma vez por 

todas, o qual obteve a salvação da humanidade pecadora. Para maior compreensão deste acto 

supremo de Jesus Cristo, o autor da carta aos Hebreus põe em relação dois temas que 

correspondem a dois aspectos fundamentais das realidades bíblicas: por um lado, a aliança 

estabelecida entre Deus e o seu povo e, por outro lado, a liturgia da «festa da expiação ou do grande 

perdão», onde o sumo-sacerdote entrava no santuário levando nas mãos o sangue dos animais 

sacrificados. Para apresentar o acto redentor de Cristo, o autor não separa a sua morte da sua 

ressurreição, porque tem necessidade de lembrar uma e outra para explicar o modo como Jesus 

Cristo operou a nossa salvação. Pela sua morte, Cristo passou da terra, lugar das realidades 

históricas e litúrgicas, para o céu, «lugar» - se assim se pode falar – das realidades divinas. A relação 

simbólica que existe entre estes dois lugares é posta em evidência pelo autor da carta aos Hebreus, e 

o seu pensamento alterna constantemente entre os temas da aliança e os da expiação dos pecados.  

Ao aceitar a morte, Jesus ofereceu-se a Deus como uma vítima sem mancha, sob o impulso do 

Espírito Santo. Por isso, esta oferta pode purificar a nossa consciência das obras mortas, isto é, de 

todo o pecado, para oferecer ao Deus vivo o único culto digno dele. E nós beneficiamos deste acto 

supremo da sua vida, porque, deste modo, Ele adquiriu para nós “uma redenção eterna” (He 9,12). 

Não se trata apenas de uma pureza ritual como a que operava a oferta do sangue dos animais 

imolados na Antiga Aliança. Cristo efectuou, pela sua morte, um acto de resgate que liberta todos 

os homens e mulheres do jugo do pecado, desde que acreditem nele. Esta obra da redenção, 

operada por Cristo, abre-nos uma nova possibilidade, até aí insuspeitável: a de nós próprios 

podermos oferecer um culto ao Deus vivo.   

c) Sentido do sacrifício de Cristo 

A natureza sacrificial da morte de Cristo, intimamente ligada à sua ressurreição, tem um sentido 

novo. Deixa de ter o carácter ritual para se ligar à vontade divina de Jesus. Cristo ressuscitado, 

subindo ao céu, introduziu a paz nas realidades celestes, pelo seu próprio sacrifício, e abriu uma 

perspectiva de futuro a todas as pessoas: Ele “aparecerá uma segunda vez, não já por causa do 

pecado, mas para dar a salvação àqueles que o esperam” (He 9,28b). Deste modo, a interpretação 

sacrificial da morte de cruz é, assim, transfigurada para abrir um espaço à esperança cristã. Não só o 
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pecado é abolido, como também não guardamos mais a ideia dele, pois que se trata de uma 

verdadeira abolição, em razão do próprio sacrifício que Cristo realizou ao aceitar a morte, por 

solidariedade voluntária com os pecadores. 

d) Cristo, verdadeiro e único sacerdote 

Sendo Cristo o único e verdadeiro sacerdote da Nova Aliança, não deixa de ser estranho que, no 

Novo Testamento, nunca se chame a Cristo «sacerdote», excepto na carta aos Hebreus, que nos 

serve de fonte, para estabelecer um supremo contraste com os sacerdotes do Antigo Testamento, 

uma vez que os supera infinitamente. Como vimos, Jesus não pertence à estirpe sacerdotal, segundo 

a carne, mas insere-se na corrente profética, pelo seu estilo de vida e pela sua doutrina. O sacerdócio 

de Cristo é absolutamente original. Ele não é sacerdote por apropriação, mas por vocação. Como 

Filho de Deus, Jesus Cristo estabelece uma ruptura na geração sacerdotal, uma vez que não 

pertence à tribo de Levi, mas à de Judá, e não é sacerdote segundo a «ordem de Aarão», mas 

segundo a «ordem de Melquisedech».  

Cristo sacerdote, sendo Deus e homem verdadeiro, introduziu um novo elemento na aliança, o de 

ser o único mediador entre Deus e o povo, elemento que não aparece no sacerdócio da Antiga Lei. 

Porque não conhece pecado, Cristo não tem necessidade de oferecer sacrifícios pelos seus pecados, 

como os sacerdotes antigos do AT, e o sacrifício que Jesus oferece a Deus é o de si mesmo, selado 

com o seu próprio sangue e não com o sangue de carneiros ou de vitelos. Por isso, o seu sacrifício é 

perfeito e não tem necessidade de ser repetido. 

2. Sacerdócio comum 

O objectivo do autor da carta aos Hebreus parece ser o de demonstrar as diferenças entre um 

sacerdócio ritual e o sacerdócio comum ou existencial, inaugurado por Jesus, que ofusca o culto 

sacralista cf. He 12,18-21), porque transcende qualquer pretensão de exercer cargos, celebrar ritos, 

ou pertencer a grupos de elite. Cristo é, pois, o verdadeiro e único sacerdote, do qual os sacerdotes 

antigos, tanto os dos Judeus, como os das outras religiões, não passavam de mera antecipação ou 

participação imperfeita. 

Resumimos o que se entende por sacerdócio existencial: A carta aos Hebreus afirma e repete que 

nós, os cristãos, temos um sacerdote, ainda mais, um «sumo-sacerdote» ou um grande sacerdote, 

um «sumo-sacerdote grande», que é Jesus o Filho de Deus, o Cristo como sumo-sacerdote dos bens 

futuros (cf. 4,1.14.15; 8,1; 9,11; 10,19.21). Ora bem, em que sentido se aplicam a Cristo estes títulos 

que se referem directamente à sacralidade da sua pessoa? [...] Então, em que consistiu o verdadeiro 

sacerdócio, que é o sacerdócio de Cristo?  

Em primeiro lugar, a condição que Cristo teve que cumprir para chegar a ser sacerdote foi fazer-se 

em tudo semelhante aos que sofrem. Há que ressaltar o «em tudo», quer dizer, teve que assumir a 

condição humana totalmente e com todas as suas consequências (cf. 2,17-18).  

Em segundo lugar, o acesso de Cristo ao sacerdócio realizou-se mediante a sua existência inteira, 

especialmente a sua morte. A carta aos Hebreus em 5,1-10 divide-se claramente em duas partes: a 

definição do sacerdócio (5,1-4) e a aplicação desta definição ao caso concreto de Cristo: «Nos dias da 

sua vida terrena, apresentou orações e súplicas àquele que o podia salvar da morte, com grande 
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clamor e lágrimas, e foi atendido por causa da sua piedade. Apesar de ser Filho de Deus, aprendeu 

a obediência por aquilo que sofreu e, tornado perfeito, tornou-se para todos os que lhe obedecem 

fonte de salvação eterna, tendo sido proclamado por Deus sumo-sacerdote, segundo a ordem de 

Melquisedech» (5,5-10).  

Em terceiro lugar, a realização do sacerdócio de Cristo consistiu na sua existência inteira, oferecida 

na morte, por fidelidade a Deus e para bem do ser humano. A morte de Cristo reveste em Hebreus 

todas as características de um acto sacrificial (cf. 9,11-28). Há algo fundamental: a menção do 

sangue, mas não se trata do sangue de animais que se oferecem como vítimas, mas trata-se do 

próprio sangue de Cristo: «sangue próprio», «sangue do Messias» (cf. 9,12.14) [...].  

Por último, o modo como o autor da carta aos Hebreus apresenta a solução é, não apenas 

afirmativa, como também conclusiva. A carta, com efeito, não demonstra somente que a morte de 

Cristo é um sacrifício, mas também que é “o único sacrifício verdadeiro”. À luz do que ficou dito, 

ganha maior sentido o exercício do sacerdócio comum dos baptizados e das baptizadas em Cristo, o 

qual consiste em fazer da própria vida uma oferta agradável a Deus (cf. Rm 12,1). Isto não pertence 

apenas à dimensão espiritual da nossa vida, mas lança as suas raízes nas âmagos teológicas do 

sacerdócio comum, inaugurado por Cristo, o que é fundamental ao abordamos o sacerdócio comum 

dos cristãos e das cristãs. 

Paulo compreende o exercício sacerdotal de Cristo sobretudo a partir do seu ministério profético, ao 

reconhecer que Deus lhe concedeu a graça de “ser ministro de Cristo Jesus para os gentios, a serviço 

do Evangelho de Deus, a fim de que a oblação dos gentios se torne agradável, santificada pelo 

Espírito Santo” (Rm 15,16; cf. PO 2). O Apóstolo dá primazia ao serviço do Evangelho, onde celebra 

uma verdadeira liturgia, na qual Cristo, através dele, oferece todos os homens e mulheres a Deus 

trinitário. A perspectiva do sacerdócio existencial de Cristo é também acentuada por Paulo no 

momento em que exorta os cristãos e as cristãs a oferecerem os seus corpos “a Deus como hóstia 

viva, santa e agradável” (Rm 12,1). 

Após o que ficou dito, melhor compreendemos que toda a Igreja participa no único e eterno 

sacerdócio de Cristo. Cada baptizado e baptizada une-se tão estreitamente a Cristo Sacerdote, que 

participa da sua condição de profeta, santificador e pastor do seu povo. Todas as pessoas que crêem 

em Cristo são eleitas, santas, discípulas, irmãs, sacerdotes. Pedro apresenta-nos Cristo como 

verdadeira pedra angular, na qual se edifica a Igreja como novo templo ou comunidade cultual. Por 

isso é «sacerdócio santo» e «templo vivo de Deus». “Também vós – como pedras vivas – entrais na 

construção de um edifício espiritual, em função de um sacerdócio santo, cujo fim é oferecer 

sacrifícios espirituais agradáveis a Deus, por Jesus Cristo” (1 Pe 2,5). S. João Crisóstomo, Padre da 

Igreja, afirma: “Graças ao baptismo és rei, profeta, sacerdote [...]. Sacerdote, especialmente quando 

vos ofereceis a Deus, quando destinais o vosso corpo e a vós mesmo para ser imolado [...]”.  

A Lumen Gentium recorda que, na Nova Aliança, todo o sacerdócio provém de Cristo. Aos 

baptizados e baptizadas chama-se «sacerdócio santo». Trata-se de um verdadeiro sacerdócio e não 

apenas de uma metáfora ou expressão figurada. Não se pode falar de um sacerdócio «espiritual» ou 

místico para os cristãos e cristãs e de um sacerdócio real para os ministros ordenados. O sacerdócio 

dos baptizados e baptizadas e o sacerdócio ministerial são duas participações reais do sacerdócio de 

Cristo, embora análogas. Como se relacionam, então, entre si? O Vaticano II responde desta 
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maneira: “O sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial ou hierárquico, embora se 

diferenciem essencialmente e não apenas em grau, ordenam-se mutuamente um ao outro; pois um e 

outro participam, a seu modo, do único sacerdócio de Cristo”.  

A participação no sacerdócio comum de Cristo, pelo baptismo e pela confirmação, capacita-nos 

para: Aceder imediatamente a Deus. Exactamente o contrário do que acontecia na Antiga Aliança, 

em que só o sumo-sacerdote tinha acesso ao «Santuário», uma vez por ano. Cristo, com a sua morte 

e ressurreição, abre a todos e a todas o acesso ao Pai. “Porque, é por Ele, que uns e outros, num só 

Espírito, têm acesso ao Pai” (Ef 2,18). Já não ficamos detidas às portas do templo, como se fôssemos 

impuros e impuras, para implorar a graça através dos ministros ordenados, considerados como 

pessoas santas, «mediadoras» entre Deus e a humanidade, à maneira do sacerdócio da Antiga Lei. 

Todo o cristão e cristã está numa situação de imediatez radical face a Deus. A mediação do 

sacerdócio ministerial, sendo legítima, deve ser compreendida a partir da situação cristã, porque, 

segundo a carta aos Hebreus, Cristo é o único sacerdote e, por isso, o único mediador perfeito e 

definitivo, entre nós e a Santíssima Trindade. É na complementaridade do sacerdócio comum e do 

sacerdócio ministerial que a Igreja vive a sua fidelidade a Deus.  

Anunciar a Palavra de Deus. Todos somos escolhidos para proclamar as maravilhas daquele que 

nos chamou das trevas para a sua luz admirável, e devemos estar preparadas para dar razão da 

esperança da vida eterna, que nos habita, a quem no-la pedir (cf. Pe 2,9; 3,15). É no sacerdócio 

comum que se enraíza a nossa capacidade de participar activamente na liturgia da Palavra: 

“Quando vos reunis, e cada um de vós tem um hino a cantar, um ensinamento a proferir, ou uma 

revelação, ou um discurso em línguas, ou uma interpretação, que tudo se faça de modo a edificar” 

(1 Cor 14,26). Por isso, instruídas por Deus (cf. 1 Jo 2,27), não podemos nem devemos resignar-nos a 

ser apenas receptoras da Palavra de Deus. Todas somos chamadas a ser mensageiras desta Palavra, 

segundo a diversidade de cada uma, o que não significa para todas nós presidir a celebrações, na 

ausência do ministro ordenado, pregar retiros ou fazer conferências, dar aulas de religião ou de 

teologia. Mas significa, certamente, a capacidade de estudar os textos da nossa fé, lê-los e proclamá-

los, na nossa perspectiva feminina, de modo a trazermos à luz certas narrativas bíblicas e teológicas, 

fundamentais à fé, que, de outro modo, poderiam permanecer esquecidas ou subestimadas na 

teologia actual.  

Oferecer sacrifícios espirituais. O concílio Vaticano II insiste nesta tarefa: “Os baptizados [...] são 

consagrados para serem casa espiritual, sacerdócio santo, para que, por meio de todas as obras 

próprias do cristão, ofereçam oblações espirituais”. E, mais adiante, acrescenta que exercemos o 

sacerdócio real no testemunho da santidade de vida, na abnegação e na caridade fértil. Este 

ensinamento conciliar recorda-nos que Deus não quer que apenas lhe ofereçamos coisas, mas que 

nos entreguemos a nós mesmas, como louvor e acção de graças, pela entrega que o Pai fez de si 

mesmo na pessoa de Cristo. Todas as obras, orações e projectos apostólicos, a vida conjugal e 

familiar, o trabalho quotidiano, o descanso da alma e do corpo, se forem realizados no Espírito, 

incluindo a própria incomodidade da vida, suportadas com paciência, se convertem em hóstias 

espirituais agradáveis a Deus por Jesus Cristo (cf. 1 Pe 2,5). Santo Agostinho dizia aos seus fiéis: 

“Quereis prestar louvores a Deus? Sede vós mesmos o cântico que ides cantar. Vós mesmos sereis o 

seu louvor, se viverdes santamente”. Contudo, para que as «oblações espirituais» de todo o povo 

sacerdotal sejam oblações do sacrifício da Nova Aliança, precisam de um ministro sacerdotal, que, 
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na acção litúrgica reúna, em Cristo, todas essas «oblações espirituais» e as apresente junto de Deus, 

por Jesus Cristo, único sacerdote e único ministro sacerdotal da sua própria vida. 

Em razão do nosso sacerdócio comum, devemos ser activas e responsáveis, conduzindo ao ápice as 

nossas capacidades. Com a fantasia e a criatividade, que nos são próprias, podemos investir em 

celebrações de fé mais dinâmicas e participativas, nas quais os crentes e as crentes não sejam meros 

espectadores, antes se sintam actores na comunidade reunida em nome de Jesus Cristo. E, na 

medida em que nos for possível, devemos acelerar a actualização da linguagem, de modo a que esta 

integre o género feminino, ausente nas orações e preces litúrgicas. No momento de preparar 

celebrações, cabe-nos insistir em que haja proporcionalidade na escolha de actores masculinos e 

femininos, de modo a darmos um rosto mais fraterno à comunidade onde Jesus quer actuar.  

3. Espírito sacerdotal 

Participando no sacerdócio de Cristo, como todos os baptizados e baptizadas, e nele fortalecidas 

pela vida sacramental, nós, Servas de Nossa Senhora de Fátima, vivemos o nosso sacerdócio comum 

como consagradas e de forma peculiar, porque queremos ser para os cristãos leigos um sinal de que 

existe este valor do Reino e que vale a pena consagrar toda a vida por ele, de modo que muitos 

conheçam e amem Jesus e, por Ele, sejam entregues ao Pai. Este espírito sacerdotal, próprio da nossa 

Congregação, torna-se para nós num compromisso e numa exigência mais profunda de participar 

no sacerdócio de Cristo, honrando-o, imitando-o e servindo-o, e de viver em profunda comunhão 

com o sacerdócio ministerial. A consequência lógica da nossa vocação é partilhar a vida e a missão 

de Jesus Cristo Sacerdote, a qual caracteriza a especificidade do nosso ser e agir na Igreja e no 

mundo. Não temos obras próprias, mas, à maneira de Cristo Sacerdote, todo o nosso trabalho é um 

meio para glorificar o Pai, em permanente oferta de vida, em ordem ao crescimento da Igreja e do 

Reino, nas pessoas concretas a quem servimos, colaborando, de forma particular, com os que 

participam no sacerdócio de Cristo pelo ministério ordenado. 

Assim, fomentamos o exercício das virtudes que mais nos identificam com Cristo Sacerdote: o amor 

à glória do Pai e o empenho na realização do seu projecto de salvação, a obediência enraizada na fé 

e alimentada pelo amor, a pobreza efectiva e a humildade, o amor aos irmãos e irmãs, tendo 

preferência pelas pessoas mais pobres e humildes e pelos lugares mais carenciados de 

evangelização. Configuramo-nos com Cristo Sacerdote, experimentando em nós mesmas o que se 

passou com Ele, que “se esvaziou a si mesmo e assumiu a condição de servo [...], humilhou-se e foi 

obediente até à morte” (Fl 2,7-8), participando, assim, mais profundamente no seu mistério 

redentor. Este espírito sacerdotal caracteriza a nossa vida e estimula o nosso zelo pastoral, 

especialmente a favor dos ministros ordenados e das vocações a este ministério. 

O nosso espírito sacerdotal tem o seu fundamento e inspiração no Evangelho, e as suas 

características originais no carisma de Luiza Andaluz, que soube captar a nobre missão de Jesus, na 

sua vocação fundamental de ser Sacerdote do Pai para a Nova Aliança, segundo a carta aos 

Hebreus. Tem a sua fonte peculiar no mistério da encarnação e da redenção. Como afirmámos atrás, 

para chegar a ser sacerdote, Cristo teve que fazer-se em tudo semelhante aos que sofrem, isto é, teve 

que assumir a condição humana totalmente e com todas as suas consequências, e acedeu ao 

sacerdócio mediante toda a sua existência, especialmente na sua morte e ressurreição. Por isso, 

doação, sacrifício, humilhação e obediência, são para nós palavras-chave, sempre inspiradas no 
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mistério da kénose  de Jesus e celebradas na Eucaristia. Foi este o caminho traçado pelo Pai a seu 

Filho, a fim de elevar os seres humanos à condição de filhas e filhos adoptivos de Deus, com a força 

do Espírito Santo. A Eucaristia é, pois, o referencial para a entrega de todo o nosso ser. 

A exemplo de Maria, a serva do Senhor 

A exemplo de Maria somos chamadas a viver o mistério de Cristo Sacerdote, como discípulas de 

seu Filho, a quem mais nos unimos pela consagração religiosa na nossa Congregação. Queremos ser 

em tudo como Maria, consagradas ao culto de Jesus Sacerdote, com a sua dupla vertente: a da 

contemplação «Eis-me aqui» e a do serviço «Envia-me». Situamo-nos deste modo no cerne da Igreja, 

isto é, na própria vocação de Jesus Cristo Sacerdote, que, procurando constantemente a vontade do 

Pai, se ocupava da salvação das pessoas como ápice do plano vocacional para o qual foi enviado. 

Esta presença de Jesus Sacerdote, enquanto cabeça da Igreja, é actualizada no sacerdócio ministerial, 

com o qual colaboramos estreitamente, a exemplo de Maria, na sua actuação dinâmica junto de 

Jesus e dos seus discípulos e discípulas. 

 

 

(Texto elaborado por Irmã Deolinda Serralheiro, snsf, janeiro 2026) 

 

 


